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ADENOMA PLEOMÓRFICO DA PARÓTIDA: ASPECTOS CLÍNICOS, DIAGNÓSTICOS E TRATAMENTOS.
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Introdução: Os tumores localizados na região de cabeça e pescoço, correspondem ao quinto tumor mais comum no mundo. Podendo acometer várias localidades, bem como a cavidade oral, laringe, faringe, cavidade nasal, seios paranasais, tireoide e glândulas salivares. Salientando que cerca de 5% das neoplasias da região de cabeça e pescoço são de glândulas salivares, sendo a glândula parótida o sítio de maior acometimento. O adenoma pleomórfico, é um tumor benigno e uma neoplasia que predominantemente atinge a glândula parótida, onde comumente forma uma massa nodular submucosa móvel, com consistência firme, crescimento lento e expansivo. Objetivo: Realizar uma busca bibliográfica, com vistas a analisar os aspectos clínicos, diagnóstico e tratamento do adenoma pleomórfico. Metodologia: Foi realizado uma busca bibliográfica por meio das fontes de busca constituídas pelos recursos eletrônicos nas bases de dados: Literatura Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scielo e PubMed, publicados no período de 2019 a 2021. Os descritores utilizados foram: Adenoma pleomórfico; Neoplasia de glândula salivar; Parótida, anteriormente validados. É de fundamental importância frisar que os descritores mencionados acima foram validados pela base de dados de Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). Foram considerados como critérios de inclusão os artigos na íntegra, publicados em revistas indexadas, nas línguas portuguesa e inglesa. Considerados como critérios de exclusão pesquisas que antecediam os últimos 05 anos e estudos com informações repetidas. Resultados e Discussão:  O adenoma pleomórfico tem sua etiologia ainda controversa, porém acredita-se que se desenvolva de uma mistura de elementos ductais e de células mioepiteliais. Podendo desenvolver-se em qualquer faixa etária, porém com uma maior predominância entre indivíduos entre a terceira e a sexta décadas de vida e do gênero feminino. As suas características histológicas mostram que é um tumor limitado e tipicamente encapsulado, que apresenta células epiteliais e mioepiteliais com um fundo estromal na maioria das vezes. É imprescindível no diagnóstico obter exames de imagem que indicarão a localização e extensão das lesões, auxiliando no planejamento cirúrgico, bem como importante solicitar exames histopatológico. O tratamento mais indicado é a excisão cirúrgica do tumor e o procedimento realizado na maioria das vezes é a parotidectomia parcial ou total. A remoção do tumor na glândula parótida é complicada devido à presença do nervo facial. Portanto, nos casos onde o tumor localiza-se no lobo superficial, é recomendado a parotidectomia superficial preservando o nervo facial, porém quando se localiza no lobo profundo, faz-se necessário a excisão total da glândula junto com o tumor. Após a retirada por uma técnica cirúrgica adequada, o prognóstico é excelente e a recidiva desse tumor é baixa. Considerações Finais: O adenoma pleomórfico é um tumor considerado benigno e possui sua maior incidência nas glândulas parótidas. Sua prevalência é maior em mulheres em relação aos homens, entre a terceira e sexta década de vida. Imprescindível os exames de imagem e histopatológico para a elucidação da lesão e para a confirmação do diagnóstico. O diagnóstico precoce, na maioria dos casos, resulta em um tratamento mais conservador e um melhor prognóstico para o paciente.
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